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    SARAH


    MACLEAN


    Nunca julgue uma dama pela aparência


    TRADUÇÃO: A C Reis
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    Para Carrie Ryan, Sabrina Darby & Sophie Jordan,


    que guardaram o segredo de Chase desde o começo.


     


    Para Baxter,


    que guarda todos os meus segredos.


     


    E para Lady V,


    que, eu espero, cresça e tenha seus próprios


    segredos extraordinários.
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    Chase
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    Castelo Leighton – Basildon, Essex


    Março de 1823


     


     


     


    “Eu te amo.”


    Três pequenas e estranhas palavras que continham um poder imenso. Não que Lady Georgiana Pearson – filha e irmã de duques; filha da honra, do dever e da tradição imaculada; uma jovem de sociedade criada para ser perfeita – as tivesse ouvido algum dia. Aristocratas não amam. E mesmo que amassem, com toda certeza não fariam uma coisa tão comum como admitir isso. Assim, foi um verdadeiro choque quando essas palavras escaparam de seus lábios com tanta facilidade, confiança e sinceridade. Mas Georgiana nunca, em seus 16 anos de idade, acreditou tanto em alguma coisa, e nunca foi tão rápida para se livrar dos grilhões das expectativas que vinham com seu nome, seu passado e sua família. Na verdade, ela aceitou tudo – os riscos e as recompensas –, empolgada por, finalmente, sentir algo. Por viver. Por ser.


    Que se danassem os riscos; aquilo era amor. E foi o amor que a libertou. Com certeza nunca mais haveria um momento tão lindo como aquele – nos braços do homem que ela amava, com quem passaria toda sua vida. Ou a eternidade. O homem com o qual ela construiria um futuro e estabeleceria seu nome, sua família e sua reputação. Jonathan iria protegê-la. Foi exatamente isso o que ele disse enquanto a abrigava do vento frio de março e a conduzia até aquele mesmo lugar, nos estábulos da propriedade da família dela. Ele sussurrou aquelas palavras enquanto ia desabotoando e levantando seu vestido, tirando e descobrindo; fazendo promessas, enquanto a tocava e acariciava. E ela respondia sussurrando as mesmas palavras. Entregando-lhe tudo.


    Jonathan. Ela suspirou seu prazer olhando para as vigas, aninhando-se mais perto dele, entre seus músculos magros e a palha áspera, coberta por uma manta quente de cavalo que deveria estar incomodando e arranhando sua pele, mas que, de algum modo, havia se tornado macia, sem dúvida pela emoção do que tinha acabado de testemunhar. Amor... A coisa de que sonetos, baladas, contos de fadas e romances eram feitos. Amor... A emoção elusiva que faz homens chorar, cantar e sofrer com desejo e paixão. Amor... O sentimento que transforma a vida e faz tudo ficar brilhante, quente e maravilhoso. A sensação que todo mundo está desesperado para descobrir. E Georgiana a encontrou. Ali. Em meio ao inverno gelado, no abraço daquele garoto magnífico... Não. Homem. Ele era um homem, assim como ela era uma mulher, transformada nesse dia, nos braços dele, junto ao corpo dele.


    Um cavalo relinchou suavemente no estábulo abaixo, batendo o casco no chão da sua baia, impaciente por comida, água ou afeto.


    Jonathan se remexeu debaixo dela, e Georgiana se aninhou nele, apertando a manta ao redor dos dois.


    “Ainda não.”


    “É meu dever. Os cavalos precisam de mim.”


    “Eu preciso de você aqui”, disse ela, esmerando-se na sedução.


    Ele passou a mão quente e áspera pelo ombro nu de Georgiana, enviando uma arrepio delicioso pelo corpo dela. Como era raro que alguém a tocasse! Ela era a filha de um duque. E também irmã de outro. Era imaculada. Íntegra. Intocada... Até aquele momento.


    Ela sorriu. Sua mãe teria um ataque quando soubesse que a filha não tinha vontade nem intenção de debutar. E seu irmão – o Duque do Desdém –, o aristocrata mais impossível e convencido que Londres conhecia, jamais aprovaria. Mas Georgiana não se importava. Ela iria se tornar a Sra. Jonathan Tavish. Ela não usaria nem mesmo o honorífico “Lady” a que tinha direito. Ela não o queria. Ela só queria Jonathan. Não importava que seu irmão fizesse de tudo para impedir a união. Não havia mais como impedi-la. Não havia mais nada a ser feito... Embora Georgiana tivesse feito muita coisa. Ela riu com aquele pensamento, embriagada pelo amor e pelo risco – dois lados de uma moeda muito recompensadora.


    Ele se remexia debaixo dela, deslizando para fora do casulo quente formado por seus corpos, deixando o ar frio do inverno entrar e arrepiar toda a pele dela.


    “Você deveria se vestir”, ele disse, puxando as calças. “Se alguém nos pegar...”


    Ele não precisou completar a frase; Jonathan vinha repetindo a mesma coisa havia semanas, desde a primeira vez que se beijaram, e durante todos os momentos furtivos que se seguiram. Se alguém os pegasse, ele seria chicoteado – ou coisa pior. E ela estaria arruinada. Mas agora, depois desse dia, depois de se deitar nua naquele monte de feno e deixar que ele a explorasse, a tocasse e a tomasse com suas mãos calejadas... ela estava arruinada. Mas Georgiana não se importava. Nada importava. Depois disso, eles fugiriam – era necessário, para que se casassem. Os dois iriam para a Escócia e começariam uma vida nova. Ela tinha dinheiro. Não importava que ele não tivesse nada. Eles tinham amor, e isso era suficiente. A aristocracia não era algo para se invejar, mas para ter pena. Afinal, qual era o sentido de viver sem amor?


    Ela suspirou, observando Jonathan durante um longo momento, maravilhando-se com a elegância com que ele vestia a camisa e a enfiava para dentro da calça, o modo como ele calçava os pés nas botas, como se já tivesse feito isso milhares de vezes em um lugar de teto tão baixo. Ele enrolou a gravata no pescoço e enfiou os braços no paletó, depois no sobretudo, tudo com movimentos fluidos e ligeiros. Pronto, ele se virou para a escada que descia até os estábulos, e Georgiana admirou seu corpo esguio, recoberto de músculos magros.


    Ela apertou a manta ao redor do corpo, sentindo frio com a ausência dele.


    “Jonathan”, ela chamou suavemente, sem querer que ninguém mais a ouvisse.


    Ele olhou para ela, e viu algo em seu olhar azul – algo que não identificou de imediato.


    “O que foi?”, ele perguntou.


    Ela sorriu, repentinamente tímida. O que parecia impossível, considerando o que tinham acabado de fazer. O que ele tinha acabado de ver.


    “Eu te amo”, ela disse outra vez, admirando-se como as palavras escapavam de seus lábios, o modo como aquele som a envolvia em verdade, beleza e tudo de bom.


    Ele parou no alto da escada, pendurando-se ali com tanta facilidade que parecia flutuar. Demorou um longo momento para falar – o bastante para que ela sentisse o frio de março chegar ao cerne de seus ossos. O bastante para que um fio de inquietação a envolvesse discretamente. Ele abriu seu sorriso atrevido, o mesmo que a havia atraído desde o começo. Todos os dias durante um ano ou há mais tempo do que isso. Até aquela tarde, quando Jonathan a provocou o bastante para atraí-la até o monte de feno, onde afastou sua hesitação com beijos e lhe fez promessas encantadoras, tomando tudo o que ela tinha para oferecer.


    Mas ele não tomou, na verdade. Ela lhe deu, de boa vontade. Afinal, ela o amava, e ele a amava. Ele lhe disse, talvez não com palavras, mas com seu toque e carícias. Não disse? Ela se sentiu envolvida pela dúvida, uma emoção até então desconhecida. Algo que Lady Georgiana Pearson – filha e irmã de duques – nunca havia sentido. Diga. Diga para mim.


    Depois de um momento interminável, ele finalmente falou:


    “Você é uma garota adorável.”


    E desceu, sumindo de vista.


     


     

  


  
    Capítulo Um
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    Casa Worthington - Londres


    Dez anos depois


     


     


    Quando analisou os eventos de seu vigésimo sétimo ano de vida, Georgiana Pearson identificou o cartum como a coisa que começou tudo aquilo. O maldito cartum. Se ele tivesse aparecido no jornal O Escândalo um ano antes, ou cinco anos antes, ou seis anos depois, talvez ela não se importasse. Mas o desenho tinha sido publicado em quinze de março, no jornal de fofocas mais famoso de Londres. Mas é claro que o cartum era resultado de outra data, dois meses antes – quinze de janeiro. O dia em que Georgiana, completamente arruinada, mãe solteira, um escândalo ambulante, irmã do Duque de Leighton, decidiu assumir o controle de sua vida e voltar à Sociedade. Então, ela estava ali, no canto do salão de festas da Casa Worthington, na iminência de seu retorno à Sociedade, ciente de que os olhos de toda Londres estavam sobre ela. Julgando-a.


    Aquela não era a primeira festa a que ela comparecia desde sua ruína, mas foi a primeira em que repararam nela – a primeira em que não estava mascarada com tecido ou tinta. A primeira em que ela aparecia como Georgiana Pearson, nascida como um diamante de primeira água e destruída por um escândalo... A primeira em que ela estava presente para sofrer constrangimento público.


    Georgiana não se importava com sua ruína. Na verdade, ela até defendia essa condição por uma série de razões, principalmente porque: uma vez arruinada, uma lady não precisava mais atender às formalidades convencionais da Sociedade. Lady Georgiana Pearson – que não fazia questão do título honorífico e também não o merecia – adorava sua ruína. Afinal, isso a tinha tornado rica e poderosa, ela era a proprietária de O Anjo Caído, o cassino mais escandaloso e exclusivo de Londres. Era, também, a pessoa mais temida na Grã-Bretanha: o misterioso “cavalheiro” conhecido apenas como Chase. Pouco importava que ela era, de fato, uma mulher. Então, sim, Georgiana acreditava que o céu tinha lhe sorrido naquele dia, uma década atrás, quando seu destino foi forjado. Seu exílio da Sociedade, para o bem ou para o mal, significava uma escassez de convites para festas, chás, piqueniques e eventos sociais, o que, por sua vez, eliminava a necessidade de batalhões de acompanhantes, conversas fúteis acompanhadas de limonada tépida e do falso interesse na “santa trindade da conversação aristocrática feminina”, ou seja, fofoca estúpida, moda contemporânea e cavalheiros casadouros.


    Georgiana tinha pouco interesse em fofoca, pois sabia que raramente a história era verdadeira, ou nunca trazia a verdade completa. Ela preferia segredos oferecidos por homens poderosos que negociavam escândalos. Também não se interessava muito por moda. Saias eram, com frequência, a marca da fraqueza feminina, relegando as mulheres aristocratas a fazer pouco além de alisá-las, e as mulheres menos refinadas a fazer pouco além de levantá-las. Quando circulava pelas mesas de jogos de seu cassino, ela se escondia à vista de todos dentro de sedas vivamente coloridas – as mesmas que vestiam as prostitutas mais habilidosas de Londres –, mas em todos os outros lugares ela preferia a liberdade oferecida pelas calças.


    E ela não tinha interesse em cavalheiros, sem se importar nem um pouco se eram bonitos, inteligentes ou nobres. Seu único interesse nos homens era que tivessem dinheiro para perder. Há anos ela ria dos cavalheiros disponíveis que foram marcados para casamento pelas mulheres de Londres, seus nomes apareciam no livro de apostas do Anjo Caído – onde se especulavam suas futuras esposas, datas de casamento e a quantidade de filhos. Da suíte dos proprietários no cassino, ela observava os solteiros de Londres – cada um mais rico, atraente e bem-nascido que o outro –, e os via sendo abatidos, presos e casados.


    E Georgiana agradecia ao homem que a arruinou por não ser forçada a participar daquela farsa imbecil, não ser forçada a se importar com essas coisas e, principalmente, não ser forçada a se casar. Não, Georgiana foi arruinada com a tenra idade de 16 anos – e isso servia de aviso, há mais de uma década, para todas as filhas da Sociedade que vieram depois dela. E assim aprendeu cedo sua lição sobre os homens, o que a fez escapar, ainda bem, do laço matrimonial. Até então.


    Leques eram abanados para cobrir sussurros e esconder risinhos irônicos. Os olhos passavam por ela fingindo não a ver, ou a encaravam condenando-a por seu passado. Por sua presença. Sem dúvida, por sua ousadia. Por manchar o mundo imaculado deles com seu escândalo. Aqueles olhos a caçavam e, se pudessem, acabariam com ela. Eles sabiam por que ela estava ali, e a desprezavam por isso. Aquilo era uma tortura. Começava com o vestido, o espartilho a matava lentamente, e as camadas de anáguas restringiam seus movimentos. Caso ela precisasse fugir, sem dúvida acabaria tropeçando nelas, cairia com o rosto no chão e seria engolida por uma horda cacarejante de senhoras aristocráticas cheias de rendados.


    A imagem dessa cena veio, inesperada, e quase a fez sorrir. Quase. A impossibilidade de uma conclusão daquele tipo evitou que a expressão de divertimento aparecesse. Ela nunca, em toda sua vida, havia sentido uma necessidade tão grande de se remexer. Mas ela não lhes concederia o prazer de vê-la fazer papel de vítima. Ela tinha que se manter concentrada na tarefa diante de si... Arrumar um marido.


    Seu alvo era Lorde Fitzwilliam Langley – decente, titulado, necessitado de dinheiro e de proteção. Um homem praticamente sem segredos, a não ser um... que, se fosse descoberto, não apenas o arruinaria, mas o mandaria para a prisão. O marido perfeito para uma mulher que precisava apenas da aparência do casamento, e não do casamento propriamente dito. Bom, isso se o maldito homem pelo menos aparecesse.


    “Uma mulher sábia me disse, certa vez, que os cantos das salas são para covardes.”


    Ela resistiu ao impulso de gemer, e se recusou a virar na direção da voz familiar do Duque de Lamont.


    “Pensei que você não gostasse da Sociedade”, ela disse.


    “Bobagem. Eu gosto da Sociedade e, mesmo que não gostasse, não perderia o primeiro baile de Lady Georgiana.” Ela fez uma expressão de deboche e ele acrescentou: “Cuidado, ou o resto de Londres vai questionar sua decisão de dispensar um duque.”


    Esse duque, amplamente conhecido como Temple, era sócio dela, coproprietário do Anjo Caído, e muito irritante quando queria. Ela, enfim, se virou para encará-lo, forçando um sorriso radiante em seu rosto.


    “Você está aqui para se gabar?”, ela perguntou.


    “Acredito que você pretendia terminar sua pergunta dizendo ‘Alteza’”, ele a alertou.


    “Posso lhe garantir que não pretendia nada disso.” Ela semicerrou os olhos.


    “Se você deseja arrumar um marido aristocrata, é melhor começar a praticar o uso dos títulos honoríficos.”


    “Eu prefiro praticar minha habilidade em outras áreas.” Ela sentia que os músculos do rosto começavam a doer por causa da expressão forçada.


    “Por exemplo?” Temple arqueou as sobrancelhas escuras.


    “Em planejar minha vingança contra aristocratas arrogantes que sentem prazer no meu sofrimento.”


    Ele aquiesceu, sério.


    “Não é uma habilidade muito feminina.”


    “Estou com pouca prática em feminilidade.”


    “Tenho certeza que não”, ele disse e mostrou os dentes brancos em um sorriso que Lady Georgiana teve vontade de arrancar do rosto dele. Ela praguejou um palavrão e ele debochou: “Pois isso não é lá muito feminino.”


    “Quando nós voltarmos para o clube...”, ela ameaçou, mas Temple a interrompeu.


    “Sua transformação é notável, eu preciso dizer. Mal a reconheci.”


    “A ideia era essa.”


    “O que você fez?”, ele perguntou.


    “Um pouco de tudo.” As aparições públicas de Georgiana eram feitas frequentemente na forma de Anna, uma prostituta do Anjo Caído. Anna não economizava em maquiagem, perucas extravagantes e seios empinados. “Os homens veem o que desejam ver.”


    “Humm”, ele fez, obviamente sem gostar do que ouviu. “O que diabos você está vestindo?”


    Os dedos dela coçaram, implorando para alisar a saia.


    “Um vestido.”


    O traje era imaculado, branco e pensado para uma mulher muito mais inocente do que ela. Muito menos escandalosa. Isso antes mesmo que soubessem o que ela fazia da vida.


    “Eu já vi você de vestido. Isso aí é...” Temple fez uma pausa enquanto assimilava o conjunto. “Diferente de qualquer vestido que eu já vi você usar.” Ele parou e a analisou mais um pouco. “Há uma explosão de penas saindo do seu cabelo.”


    “Fiquei sabendo que essa é a última moda em Londres.” Georgiana rilhou os dentes.


    “Você está ridícula”, disse Temple.


    Como se ela não soubesse. Como se ela não sentisse.


    “Seu charme não tem limites”, ela retrucou. “Não quero que você fique muito cheia de si.” Ele sorriu.


    Não havia chance disso. Não ali, onde estava rodeada de inimigas.


    “Você não tem que dar atenção à sua esposa?”, perguntou Georgiana.


    O olhar sombrio dele passou por ela e chegou até uma cintilante cabeça ruiva, no centro do salão.


    “Seu irmão está dançando com ela”, Temple respondeu. “Como ele está emprestando sua reputação para minha esposa, pensei em fazer o mesmo pela irmã dele.”


    Ela se virou para ele, incrédula.


    “Sua reputação.”


    Até poucos meses, Temple era conhecido como o Duque Assassino, pois acreditava-se que ele tivesse assassinado sua futura madrasta durante um surto de paixão na véspera do casamento dela. A Sociedade o acolheu novamente depois de ter sido comprovado que a acusação era falsa e de ele ter se casado com a mulher que supostamente matou – o que por si só já era um escândalo. Mas ele apenas continuou sendo escandaloso como só um duque pode ser, depois de ter passado anos nas ruas e depois no ringue do Anjo Caído como boxeador. Embora Temple carregasse o título de duque, sua reputação estava, no mínimo, manchada – o oposto do irmão dela. Simon havia sido criado com perfeição para aquele mundo; sua dança com a Duquesa de Lamont faria muito para consertar o nome dela e do ducado de Temple.


    “Sua reputação pode me fazer mais mal do que bem”, afirmou Georgiana.


    “Bobagem. Todo mundo adora um duque. Não há muitos de nós por aí e as pessoas não podem ser exigentes.” Ele sorriu e lhe estendeu a mão. “A senhorita me concederia uma dança, Lady Georgiana?”


    Ela congelou.


    “Você está com graça.”


    A expressão de ironia se transformou em um sorriso autêntico, e os olhos pretos dele brilharam de bom-humor.


    “Eu não sonharia em fazer graça com sua redenção.”


    “Eu tenho meios de retaliar, você sabe.” Georgiana estreitou os olhos para ele.


    Temple se aproximou.


    “Mulheres como você não rejeitam duques, Anna.”


    “Não me chame assim.”


    “De mulher?”


    Ela bateu a mão na dele, a irritação aumentando.


    “Eu deveria ter deixado você morrer no ringue.”


    Durante anos ele foi uma atração praticamente diária no Anjo Caído. Quem possuía dívidas com o clube tinha uma chance de recuperar sua fortuna – se conseguisse derrotar o invencível Temple no ringue. Um ferimento e uma esposa o aposentaram do boxe.


    “Você não está falando a sério”, Temple a puxou para a luz. “Sorria.”


    Ela fez o que ele mandou e se sentiu uma imbecil.


    “Eu estou”, insistiu Georgiana. Ele a pegou em seus braços.


    “Eu sei que não fala a sério, mas como você está aterrorizada com este ambiente e com o que está prestes a fazer, não vou mais insistir nesse assunto.”


    “Não estou aterrorizada.” Ela ficou rígida. Ele olhou de esguelha para ela.


    “É claro que está. Você acha que eu não a compreendo? Você acha que Bourne não entende? E Cross?”, ele acrescentou, referindo-se aos outros dois donos do cassino. “Todos nós tivemos que sair das sombras e rastejar de volta à luz. Todos nós tivemos que clamar pela aceitação deste mundo.”


    “É diferente para os homens.” As palavras saíram de sua boca antes que ela pudesse detê-las. A surpresa apareceu no rosto dele e ela percebeu que havia aceitado a premissa proposta por Temple. “Maldição.”


    “Vai ter que controlar essa língua se quiser que acreditem que você é uma tragédia indevidamente rotulada de escândalo”, ele sussurrou.


    “Eu estava me saindo muito bem antes de você aparecer”, Georgiana retrucou.


    “Você estava escondida no canto da sala.”


    “Eu não estava escondida”, ela insistiu.


    “O que você estava fazendo, então?”, perguntou ele.


    “Estava esperando.”


    “Esperando que a sociedade aqui reunida formalizasse um pedido de desculpas?”, ele insistiu.


    “Estava esperando, na verdade, que todos morressem de peste”, ela resmungou e Temple riu.


    “Se isso bastasse.” Ele rodopiou com ela pelo salão, e as velas que iluminavam o baile deixaram trilhas de luz em seu campo de visão. “Langley chegou.”


    Não fazia cinco minutos que o visconde havia entrado. Ela reparou no mesmo instante.


    “Eu vi”, ela disse.


    “Você não espera conseguir um casamento de verdade com ele, não é?”, inquiriu Temple.


    “Não.”


    “Então por que não faz o que sabe fazer de melhor?”


    O olhar dela voou para o belo homem no outro lado do salão. Sua escolha como marido.


    “Você acha que chantagem é o melhor modo de eu conseguir um marido?”, Georgiana perguntou. Ele sorriu.


    “Eu fui chantageado antes de encontrar uma mulher”, Temple lembrou.


    “Bem, sim, Temple, ouvi dizer que a maioria dos homens não é tão masoquista. Você fica dizendo que eu devia casar. Você, Bourne e Cross”, ela acrescentou, listando seus sócios no Anjo Caído. “Para não mencionar meu irmão.”


    “Ah, sim. Eu soube que o Duque de Leighton colocou um dote enorme na sua cabeça. É de admirar que você consiga ficar de pé. Mas e quanto ao amor?”


    “Amor?” Era difícil para ela pronunciar a palavra sem desdém.


    “Você já ouviu falar, sem dúvida. Sonetos, poemas e felizes para sempre?”


    “Ouvi falar”, disse ela. “Como estamos discutindo casamento na melhor das hipóteses, por conveniência e, na pior, para solução de dívidas, não acredito que falta de amor seja um problema”, ela disse. “Além do mais, trata-se de algo impossível.”


    Ele a observou por um longo momento.


    “Então você trabalha rodeada de sócios que conseguiram o impossível.”


    Georgiana olhou torto para Temple.


    “Todos vocês completamente abobalhados. E veja só o que aconteceu por causa disso.”


    Temple arqueou as sobrancelhas escuras com sarcasmo .


    “O quê? Casamento? Filhos? Felicidade?”


    Ela suspirou. Eles já tiveram aquela conversa centenas de vezes. Milhares. Seus sócios viviam romances tão perfeitos que não conseguiam evitar de tentar impingir o mesmo a todos que circulavam ao seu redor. O que eles não sabiam, contudo, era que romances não serviam para Georgiana. Ela afastou o pensamento.


    “Eu sou feliz”, ela mentiu.


    “Não. Você é rica e poderosa, mas não é feliz.”


    “Felicidade é algo superestimado”, ela retrucou, dando de ombros, enquanto ele a conduzia pelo salão. “Não vale nada.”


    “Vale tudo”, disse Temple e eles dançaram em silêncio por um longo momento. “E, como bem sabe, você não estaria fazendo isso se não fosse por felicidade.”


    “Não pela minha, mas pela de Caroline.”


    A filha dela. Que estava ficando mais velha a cada segundo. Nove anos de idade, logo dez, não demora muito, vinte. Ela era a razão de Georgiana estar ali. Ela olhou para seu imenso parceiro, o homem que a tinha salvado tantas vezes quanto ela o salvou, e lhe disse a verdade:


    “Eu pensei que poderia mantê-la longe disso”, Georgiana sussurrou. “Eu fiquei longe dela.” Durante anos. Em detrimento das duas.


    “Eu sei”, ele respondeu, e Georgiana se sentiu grata por estar dançando, o que evitava que tivesse que encará-lo por muito tempo, o que ela não sabia se conseguiria.


    “Eu procurei mantê-la em segurança”, ela repetiu. Mas uma mãe só consegue manter sua criança em segurança por algum tempo. “E isso não foi o bastante. Ela vai precisar de mais do que isso se quiser escapar dessa sordidez.”


    Georgiana tinha feito seu melhor enviando Caroline para viver na casa do irmão, para evitar contaminá-la com as circunstâncias de seu nascimento. E tinha funcionado, até o momento em que parou de funcionar... No mês passado.


    “Você não pode estar falando do cartum”, disse Temple.


    “É claro que estou falando do cartum.”


    “Ninguém dá a mínima para jornais sensacionalistas.”


    Ela olhou de soslaio para Temple.


    “Isso não é verdade e você, dentre todas as pessoas, sabe bem como funciona.”


    Os boatos se multiplicaram, e inventaram que o irmão havia lhe dito que ela não poderia debutar, e que ela implorou. Que o irmão insistiu que, sendo mãe solteira, ela deveria ficar trancada em casa. Que ela discutiu com ele. Que os vizinhos ouviram gritos. Choro. Palavrões. E que o duque a tinha mandado para longe e ela voltou sem permissão. As colunas de fofoca enlouqueceram, cada uma tentando superar a outra com histórias sobre o retorno de Georgiana Pearson, a Lady Desonrada. O mais popular dos jornais sensacionalistas, O Escândalo, havia publicado o famoso cartum uma imagem escandalosa e cheia de blasfêmia, com Georgiana montada em um cavalo, coberta apenas por seu cabelo, segurando uma bebê enrolada em um cobertor. Parte Lady Godiva, parte Virgem Maria, com o Duque de Leighton, desdenhoso e horrorizado, observando a cena.


    Ela ignorou o cartum até uma semana atrás, quando um dia extraordinariamente quente atraiu metade de Londres para o Parque Hyde. Caroline implorou por um passeio de cavalo, e Georgiana, relutante, deixou seu trabalho para acompanhar a filha. Aquela não era a primeira vez que apareciam em público, mas foi a primeira vez desde o cartum, e Caroline reparou nos olhares.


    Elas haviam desmontado em uma elevação logo em frente ao lago Serpentine, que era cinza e barrento no fim do inverno, e conduziram os cavalos até a água, onde um grupo de meninas um pouco mais velhas do que Caroline faziam o que as meninas costumam fazer: ficar reunidas em grupo, rindo e sussurrando. Georgiana já tinha visto aquilo o bastante para saber que de um grupo daqueles não podia sair nada de bom. Mas a esperança brilhou no rosto jovem de Caroline, e Georgiana não teve coragem de afastá-la dali. Ainda que estivesse desesperada para fazê-lo.


    Caroline se aproximou das garotas, tentando que sua aproximação parecesse não intencional. Não planejada. Como é que as garotas de todos os lugares sabem fazer esse mesmo movimento? A aproximação furtiva que sugere ao mesmo tempo otimismo e medo? O pedido silencioso por atenção? Aquele foi um ato de coragem nascido da juventude e da tolice. As garotas repararam primeiro em Georgiana, reconhecendo-a, sem dúvida por serem testemunhas dos olhos arregalados e das línguas afiadas de suas mães, e assim deduziram a identidade de Caroline em segundos, o que fez com que erguessem as cabeças e aumentassem os sussurros. Georgiana se segurou, resistindo ao impulso de se colocar entre os ursos e sua presa. Talvez ela estivesse enganada, talvez as meninas demonstrassem bondade. Acolhimento. Aceitação.


    E então a líder do grupo a viu. Ela e Caroline quase nunca eram identificadas como mãe e filha. Ela era jovem o bastante para que as duas fossem vistas como irmãs, e Georgiana, embora não se escondesse da Sociedade, raramente a frequentava. Mas no momento em que a bonita garota loira arregalou os olhos, reconhecendo-a – malditas sejam as mães fofoqueiras, Georgiana soube que Caroline estava condenada. Ela ficou desesperada para deter a filha, para acabar com aquilo antes que começasse. Georgiana deu um passo à frente, na direção das meninas. Tarde demais.


    “O parque não é mais o que era”, disse a garota, com maldade e escárnio que não condiziam com sua idade. “Agora deixam qualquer uma andar por aqui. Não dão a mínima importância para o berço.”


    Caroline congelou, as rédeas de seu amado cavalo esquecidas em sua mão, e fingiu não ter ouvido, enquanto tentava não ouvir.


    “Nem para a estirpe”, disse outra menina com uma alegria cruel.


    E lá estava, pairando no ar, a palavra que não foi dita. Bastarda.


    Georgiana quis estapear as meninas no rosto. Os risos irromperam, e mãos enluvadas voaram para as bocas, cobrindo sorrisos ostensivos quando os dentes já apareciam. Caroline se virou para a mãe, os olhos verdes úmidos. Não chore, Georgiana pediu em pensamento. Não deixe que elas percebam que a atingiram. Ela não sabia dizer se essas palavras eram para a filha ou para si mesma. Caroline não chorou, mas suas faces ficaram coradas, com vergonha de seu nascimento, de sua mãe, de uma dezena de coisas que ela não podia mudar.


    Ela, então, voltou para o lado de Georgiana lentamente, acariciando o pescoço de sua montaria, fazendo tudo com muita calma – bendita seja –, como se para provar que não tinha sido enxotada. Quando ela voltou, Georgiana sentiu tanto orgulho da filha que teve dificuldade para falar, devido ao nó que tinha na garganta. Mas ela não precisou dizer nada, Caroline falou primeiro, alto o bastante para ser ouvida.


    “Também não dão importância para a educação.”


    Georgiana riu, chocada, enquanto Caroline montava no cavalo e olhava para ela.


    “Vamos ver quem chega primeiro no Portão Grosvenor”, disse a menina.


    Elas correram. E Caroline venceu. Duas vezes em uma manhã. Mas quando é que ela perdia? A pergunta a devolveu ao presente. Ao salão de festas, à dança, aos braços do Duque de Lamont, rodeada pela aristocracia.


    “Ela não tem futuro”, disse Georgiana em voz baixa. “Eu o destruí.”


    Temple suspirou, enquanto ela continuava a falar.


    “Eu pensei que poderia lhe comprar entrada para onde quer que ela quisesse ir. Eu disse para mim mesma que Chase poderia abrir qualquer porta para ela.”


    As palavras foram sussurradas e a dança não deixava que mais ninguém ouvisse a conversa. Ela continuou:


    “Não sem que as pessoas perguntassem por que o proprietário de um antro de jogatina está tão preocupado com a filha bastarda de uma lady.”


    Ela cerrou os dentes com força. Georgiana tinha feito tantas promessas na vida – promessas de ensinar uma lição à Sociedade. Promessas de nunca se curvar aos outros. Promessas de que nunca deixaria que tocassem sua filha. Mas algumas promessas, não importa o quão firmes fossem, não podem ser cumpridas.


    “Eu tenho tanto poder, mas ainda assim isso não basta para salvar uma garotinha.” Ela fez uma pausa. “Se eu não fizer isso, o que vai acontecer com ela?”


    “Eu a manterei em segurança”, prometeu o duque. “Assim como você e os outros.” Um conde. Um marquês. Seus sócios no cassino. Todos ricos e titulados. “Seu irmão.”


    Mas ainda assim...


    “E depois que nós morrermos? O que vai acontecer? Depois que morrermos, ela vai ter um legado recheado de pecado e vício. Ela terá uma vida de sombras.”


    Caroline merecia mais do que isso. Caroline merecia tudo.


    “Ela merece a luz”, disse Georgiana, tanto para si mesma quanto para Temple.


    E Georgiana lhe daria essa luz. Caroline iria querer sua própria vida. Filhos. E muito mais. Para garantir que ela tivesse essas coisas, Georgiana só tinha uma escolha. Ela devia se casar. O pensamento a levou de volta ao presente, e seu olhar caiu sobre o homem do outro lado do salão, que ela havia escolhido como seu futuro marido.


    “O título do visconde vai ajudar.”


    “E o título é tudo que você precisa?”


    “É”, ela respondeu. “Um título valioso para ela. Algo que vá conquistar para minha filha a vida que ela quer. Talvez ela nunca seja respeitada, mas um título assegura seu futuro.”


    “Existem outras maneiras...”, disse Temple.


    “Que outras maneiras?”, perguntou Georgiana. “Pense na minha cunhada, na sua esposa. Elas mal eram aceitas aqui, repletas de escândalos e sem título.” Ele estreitou os olhos ao ouvir aquilo, mas ela continuou. “O título as salvou. Diabos, acreditavam que você tinha assassinado uma mulher, e só não foi totalmente banido porque primeiro era um duque, e só depois um suspeito de assassinato. Você poderia ter se casado se quisesse. O título é o que manda, e sempre vai ser assim.


    “Sempre vão existir mulheres atrás de títulos e homens atrás de dotes”, continuou Georgiana. “Deus sabe que o dote de Caroline vai ser tão grande quanto for preciso, mas isso não vai bastar. Ela sempre vai ser minha filha, vai carregar minha marca. Do jeito que está, mesmo que ela encontre o amor – mesmo que ela quisesse –, nenhum homem decente poderia casar com ela. Mas se eu casar com Langley? Então ela terá a possibilidade de um futuro isento do meu pecado.”


    Ele ficou quieto por um minuto inteiro e Georgiana se sentiu grata por isso. Quando Temple finalmente falou, foi para fazer uma pergunta.


    “Então por que não envolver Chase? Você precisa do nome, Langley precisa de uma esposa, e nós somos as únicas pessoas em Londres que sabem por quê. Trata-se de um arranjo mutuamente benéfico.”


    Disfarçada de Chase, fundador do clube de cavalheiros mais disputado de Londres, Georgiana havia manipulado dezenas de membros da Sociedade. Centenas deles. Chase havia destruído alguns homens e elevado outros. Chase havia arranjado casamentos e desfeito vidas. Ela poderia manipular Langley com facilidade para que ele se casasse com ela. Bastava invocar o nome de Chase e a informação que ele tinha a respeito do visconde. Mas poder não era querer, e talvez fosse a compreensão aguçada que ela tinha daquele equilíbrio – do fato de que o visconde precisava se casar tanto quanto ela, mas queria tão pouco quanto ela – que a fazia hesitar.


    “Estou esperando que o visconde concorde que o arranjo é mutuamente benéfico sem precisar da interferência de Chase.”


    Temple ficou quieto por um bom tempo.


    “A interferência de Chase aceleraria o processo.”


    Verdade, mas também criaria um casamento terrível. Se ela pudesse conquistar Langley sem chantagem sua vida seria muito melhor.


    “Eu tenho um plano”, ela disse.


    “E se der errado?”


    Georgiana pensou na ficha de Langley. Curta, mas condenatória. Uma lista de nomes, todos masculinos. Ela ignorou o sabor amargo na boca.


    “Eu já chantageei homens mais poderosos.”


    Ele balançou a cabeça.


    “Toda vez que eu me lembro que estou falando com uma mulher, você diz algo assim... e Chase reaparece.”


    “Não é fácil escondê-lo”, ela retrucou.


    “Nem mesmo quando você está tão...” Ele olhou para o penteado com penas. “Feminina... Pelo menos suponho que essa seja a palavra que define sua apresentação.”


    Ela foi salva de ter que discutir com Temple, ou prologar a discussão sobre tudo que estaria disposta a fazer pelo futuro da filha, quando a orquestra parou de tocar. Ela se afastou e fez uma mesura, como era esperado.


    “Obrigada, Alteza.” Ela enfatizou o título ao se endireitar. “Acho que vou tomar um pouco de ar.”


    “Sozinha?”, ele perguntou com uma inflexão na voz. E ela olhou para ele frustrada.


    “Você acha que não consigo tomar conta de mim mesma?” Ela era a fundadora do cassino mais infame de Londres. Ela destruiu mais homens do que conseguia contar.


    “Eu acho que você devia cuidar da sua reputação”, respondeu Temple.


    “Posso lhe garantir que, se algum cavalheiro quiser tomar liberdades comigo, vou lhe dar um tapa na mão.” Ela abriu um sorriso grande e falso e abaixou a cabeça, recatada. “Vá ficar com sua mulher, Alteza. E obrigada pela dança.”


    Temple segurou a mão de Georgiana com firmeza, por um momento, até ela olhar para ele novamente.


    “Você não pode vencê-los”, ele a alertou, com delicadeza. “Sabe disso, não é? Não importa o quanto se tente... a Sociedade sempre vence.”


    Aquelas palavras a deixaram repentina e inesperadamente furiosa. Ela controlou suas emoções antes de responder.


    “Você está errado. E eu pretendo provar isso.”
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    A conversa a perturbou. A noite a perturbou. E Georgiana não gostava de se sentir perturbada, e foi por isso que resistiu tanto àquele momento – seu retorno à Sociedade, os olhares críticos e intrometidos. Ela odiava tudo aquilo desde o início, há uma década. Odiava o modo como isso a seguia toda vez que se vestia para as ruas de Mayfair em vez do cassino. Odiava o modo como a Sociedade fazia pouco dela dentro de ateliês de costura e armarinhos, em livrarias e nos degraus da casa de seu irmão. Odiava como isso selava o destino de sua filha o modo como isso aconteceu muito antes de Caroline começar a respirar.


    Ela se vingou das críticas construindo um templo ao pecado no centro da Sociedade, onde recolheu os segredos de seus membros dia após dia durante seis anos. Os homens que jogavam no Anjo Caído não sabiam que cada carta que viravam, cada dado que lançavam, estava sob a influência de uma mulher que suas esposas rejeitavam sempre que possível.


    Eles tampouco sabiam que seus segredos haviam sido reunidos com cuidado, catalogados e deixados pronto para serem usados quando Chase mais precisasse deles. Mas, por alguma razão, aquele lugar, aquelas pessoas e seu mundo intocável já estava mudando Chase, fazendo-a hesitar onde ela jamais teria hesitado. Antes, ela teria exposto para o Visconde Langley suas opções de futuro em termos bem claros – case-se comigo ou sofra as consequências. Mas agora ela sabia muito bem quais seriam essas consequências, e não queria ser responsável por jogar uma pessoa aos lobos que se alimentavam de escândalos. Não que ela não faria isso, se fosse necessário, mas Georgiana esperava que houvesse outro modo.


    Ela saiu para o terraço do salão da Casa Worthington e inspirou profundamente, aproveitando a maneira como o ar fresco a enganava, fazendo com que acreditasse estar livre daquela noite nefasta e suas obrigações. A noite de abril estava fria e cheia de possibilidades, e Georgiana saiu do salão para a escuridão, onde se sentia mais confortável. Ela inspirou e expirou mais uma vez e se apoiou na balaustrada de mármore. Três minutos. Cinco, no máximo. E então ela voltaria, afinal estava ali por um motivo. Havia um prêmio no fim daquele jogo, um que, se fosse ganho, traria para Caroline segurança e uma vida que Georgiana sozinha nunca poderia lhe dar.


    Aquele pensamento a irritou. Ela possuía um poder além da imaginação. Com apenas um rabisco de sua caneta, ou um sinal para seus funcionários do cassino, ela podia destruir um homem. Ela detinha os segredos dos homens mais influentes da Grã-Bretanha – e de suas esposas. Ela sabia mais a respeito da aristocracia londrina do que ela sabia de si mesma. Mas ainda assim, Georgiana não conseguia proteger sua própria filha. Ela não conseguia dar a vida que a garota merecia. Não sem eles. Não sem a aprovação deles. E assim Georgiana estava ali, vestida de branco, com penas saindo de sua cabeça, sem querer nada além de andar pela escuridão dos jardins, e seguir até o muro, que escalaria para, chegando do outro lado, se pôr a caminho de seu clube. Da vida que construiu. Da vida que escolheu.


    Ela imaginou que teria de tirar o vestido para escalar o muro. E os moradores de Mayfair poderiam se incomodar com isso... O pensamento foi pontuado por um grupo de moças que escapou do salão, com risinhos e sussurros num volume que, sem dúvida, os vizinhos conseguiriam ouvir.


    “Não estou surpresa que ele tenha se oferecido para dançar com ela”, dizia uma das moças. “Sem dúvida ele espera que ela se case com um jogador que gaste todo seu dinheiro no cassino dele.”


    “De qualquer modo”, respondeu outra, “ela não vai ganhar nada dançando com o Duque Assassino.”


    É claro que estavam falando dela. Sem dúvida ela era a conversa da Sociedade.


    “Ele continua sendo um duque”, retrucou outra. “Com apelido falso ou não.” Essa era quase inteligente. Nunca sobreviveria no meio daquelas amigas.


    “Você não entende, Sophie. Ele não é um duque de verdade.”


    Sophie discordou.


    “Ele tem o título, não tem?”


    “Sim”, disse a primeira, com irritação na voz. “Mas ele foi um lutador por tanto tempo, e se casou tão abaixo do seu nível, que não é a mesma coisa.”


    “Mas as leis da primogenitura...”


    Pobre Sophie, usando fatos e lógica para tentar ganhar uma discussão. As outras não queriam saber de nada disso.


    “Isso não é importante, Sophie. Você nunca entende. A questão é que ela é horrorosa. Com um dote enorme ou não, nunca vai conseguir um marido de qualidade.”


    Georgiana pensou que a líder daquele grupo é que era horrorosa, mas sua opinião não contava, estava claro, pois as seguidoras daquela moça aquiesceram e vocalizaram sua concordância. Georgiana se aproximou, procurando uma visão melhor do grupo.


    “É claro que ela está atrás de um título”, opinou a líder, que era pequena e incrivelmente magra, com um cabelo que parecia ter sido perfurado por uma série de flechas. Então Georgiana se deu conta de que não estava em condições de opinar sobre o penteado dos outros pelo fato de estar com metade da plumagem de uma garça em seu próprio cabelo. Mas flechas pareciam um certo exagero.


    “Ela nunca vai agarrar um cavalheiro. Um aristocrata é impossível. Nem mesmo um baronete.”


    “Tecnicamente, esse não é um título aristocrático”, observou Sophie.


    Georgiana não conseguiu mais se segurar.


    “Oh, Sophie, você não aprende? Ninguém está interessado na verdade.”


    As palavras dela atravessaram a escuridão. As seis garotas viraram-se ao mesmo tempo para encará-la, com expressões de surpresa nos rostos. Era provável que ela não devesse ter chamado atenção para si mesma, mas aquele era claramente um caso perdido. Ela deu um passo à frente, entrando na luz, e duas das mulheres ficaram boquiabertas. Sophie piscou. E a pequena líder napoleônica teve de olhar de cima para baixo para Georgiana, que era pelo menos vinte centímetros mais alta.


    “Você não faz parte da nossa conversa”, disse a moça.


    “Mas deveria fazer, não acha? Como assunto?”, perguntou Georgiana.


    Ela tinha que dar crédito às outras garotas; todas tiveram a decência de parecer envergonhadas, menos a líder.


    “Eu não quero ser vista conversando com você”, ela disse, cruel. “Receio que seu escândalo possa me manchar.”


    Georgiana sorriu.


    “Não se preocupe com isso. Meu escândalo sempre procurou...” Ela fez uma pausa. “...um nível mais alto.”


    Sophie arregalou os olhos. Georgiana continuou.


    “Você tem um nome?”


    “Lady Mary Ashehollow”, respondeu, estreitando os olhos.


    É claro que ela era uma Ashehollow. Seu pai era um dos homens mais nojentos de Londres – um bêbado mulherengo que, sem dúvida, tinha levado a sífilis para sua esposa. Mas ele era o Conde de Holborn, e assim era aceito por aquele mundo imbecil. Georgiana pensou na ficha que o Anjo Caído tinha do conde e de sua família – sua condessa era uma fofoqueira maldosa, que ficaria feliz em afogar gatinhos se isso a ajudasse a subir na estrutura social. Eles tinham dois filhos – um garoto que ainda estava na escola e aquela moça, que havia debutado há duas temporadas. Uma garota que não era melhor que seus pais, evidentemente. Lady ou não, ela merecia uma avacalhação completa.


    “Diga-me, você está noiva?”, perguntou Georgiana.


    Mary ficou rígida.


    “Estou apenas na minha segunda temporada”, ela se defendeu.


    “Mais uma e você estará encalhada, não é isso?”, Georgiana avançou, divertindo-se.


    Em cheio. O olhar da jovem se perdeu em pensamentos, mas voltou tão rápido que qualquer outra pessoa não teria notado. Outra pessoa que não fosse Chase.


    “Eu tenho vários pretendentes”, disse Lady Mary.


    “Humm.” Georgiana voltou a pensar na ficha dos Holborn. “Burlington e Montlake, pelo que sei – eles têm dívidas grandes o bastante para ignorarem seus defeitos e terem acesso ao seu dote...”


    “Você é bem entendida de defeitos. E dotes.” Mary riu.


    A pobre garota não sabia que Georgiana possuía dez anos de experiência para cada ano de vida. Experiência em lidar com criaturas muito piores do que uma garotinha com a língua afiada.


    “Ah, mas eu não finjo que meu dote seja desnecessário, Mary. Contudo, Lorde Russel me espanta. O que um homem decente como ele faz rodeando alguém como você?”


    Mary ficou boquiaberta.


    “Alguém como eu?”, espantou-se Lady Mary.


    Georgiana inclinou o corpo para trás.


    “Alguém com sua assustadora falta de trato social, quero dizer.”


    O disparo a acertou em cheio. Mary deu um passo para trás como se tivesse sido atingida fisicamente, suas amigas cobriram as bocas abertas, tentando segurar um riso que não puderam evitar. Georgiana arqueou a sobrancelha.


    “Crueldade perde a graça quando é dirigida a você, não é mesmo?”


    A raiva de Mary veio afiada e brusca, como era esperado.


    “Não me importa o tamanho do seu dote. Ninguém vai querer você. Não sabendo quem você realmente é.”


    “E quem eu sou?” Georgiana perguntou, jogando a isca. Querendo que a garota mordesse.


    “Vulgar. Uma vagabunda”, disse Mary, com crueldade. “Mãe de uma bastarda que, provavelmente, irá crescer e também se tornar uma vagabunda.”


    Georgiana esperava a primeira parte, mas não a segunda. Seu sangue ferveu. Ela se adiantou e se pôs na luz dourada que escapava do salão de festas.


    “O que foi que você disse?”, ela perguntou em voz baixa.


    O terraço ficou em silêncio. As outras garotas perceberam a ameaça nas palavras e murmuraram algo com preocupação. Mary deu um passo para trás, mas era orgulhosa demais para retirar suas palavras.


    “Você me ouviu”, ela disse.


    Georgiana avançou, fazendo a outra sair da luz e entrar na escuridão, onde ela reinava.


    “Repita.”


    “Eu...”, Mary hesitou.


    “Repita.” Georgiana insistiu.


    Mary fechou os olhos, bem apertados.


    “Você é vulgar”, sussurrou ela.


    “E você é covarde”, sibilou Georgiana. “Como seu pai e o pai dele.”


    A garota abriu os olhos.


    “Eu não quis dizer...”, Mary começou a falar.


    “Quis, sim”, Georgiana a interrompeu em voz baixa. “E eu poderia perdoar você por ter me xingado. Mas você tinha que incluir minha filha nisso.”


    “Eu peço desculpas.”


    Tarde demais. Georgiana balançou a cabeça e se inclinou para frente, sussurrando sua promessa.


    “Quando todo o seu mundo desabar à sua volta, saiba que foi por causa deste momento.”


    “Eu sinto muito!” Mary exclamou ao perceber a verdade nas palavras da outra. Ela deveria se preocupar mesmo, Chase não fazia promessas que não pretendesse cumprir.


    Só que ela não era Chase nessa noite. Era Georgiana. Cristo. Georgiana teve que recuar e mascarar sua raiva antes que revelasse demais. Ela se afastou de Mary e gargalhou despreocupadamente, um som que ela aperfeiçoou no cassino.


    “Falta-lhe coragem para sustentar suas convicções, Lady Mary. Você se assusta com muita facilidade!”


    As outras garotas riram e a pobre Mary ficou desorientada, sem gostar do modo como foi derrubada de sua posição.


    “Você nunca vai valer o mesmo que nós! Você é uma prostituta!”


    As amigas exclamaram ao mesmo tempo e depois o terraço ficou em silêncio.


    “Mary!”, uma delas sussurrou depois de um longo momento, dando voz ao choque de todas e à sua desaprovação mútua.


    Mary revelava aflição nos olhos, desesperada para retomar seu lugar no alto da pirâmide social.


    “Foi ela quem começou!”


    Mais uma longa pausa antes de Sophie falar.


    “Na verdade, nós é que começamos.”


    “Oh, fique quieta, Sophie!”, exclamou Mary antes de se virar e correr para o salão. Sozinha.


    Georgiana deveria ter ficado feliz com aquela cena. Mary tinha ido longe demais e aprendido a lição mais importante da Sociedade – que as amigas ficam do seu lado desde que não sejam atingidas por sua mancha. Mas Georgiana não estava feliz. Como Chase, ela se orgulhava de seu autocontrole, de sua frieza, de suas ações refletidas. Então onde diabos estava o Chase naquela noite? Como aquelas pessoas conseguiam exercer tanta influência sobre ela – sobre suas emoções – mesmo naquele momento? Mesmo quando ela tinha tanto poder sobre elas em sua vida paralela?


    Você é uma prostituta. As palavras pairavam na escuridão, lembrando-a de seu passado e do futuro de Caroline, se Georgiana não fizesse a Sociedade aceitá-la. As garotas a abalaram porque ela permitiu, porque ela não tinha escolha se não permitir. Ela estava na casa do adversário, e o jogo era fazê-la se sentir pequena e insignificante. Georgiana as odiou por jogarem tão bem.


    Ela se virou para as moças que restaram.


    “Tenho certeza de que tem alguém esperando vocês para a próxima dança.”


    Elas partiram sem hesitação. Todas menos uma. Georgiana estreitou os olhos na direção da garota.


    “Qual é o seu nome?”, ela perguntou.


    A moça não desviou o olhar e Georgiana ficou impressionada.


    “Sophie.”


    “Essa parte eu já sei.”


    “Sophie Talbot.”


    Ela não usou o “Lady” a que tinha direito.


    “Seu pai é o Conde de Wight?”, perguntou Georgiana.


    “Sim”, a garota aquiesceu.


    Aquele era de fato um título comprado – Wight ficou imensamente rico depois de fazer diversos investimentos impressionantes no oriente, e o rei anterior lhe ofereceu um título que poucos acreditavam ser merecido. Sophie possuía uma irmã mais velha que há pouco havia se tornado duquesa, e esse era, sem dúvida, o motivo pelo qual ela tinha sido aceita naquele grupo.


    “Vá você também, Sophie, antes que eu decida que também não gosto de você.”


    Sophie abriu a boca, para depois fechá-la quando decidiu não falar. Ela apenas girou nos calcanhares e voltou para a festa. Garota esperta.


    Georgiana soltou um longo suspiro quando ficou sozinha outra vez, odiando o fato de estar tremendo, e como isso parecia arrependimento, tristeza ou fraqueza. Ela agradeceu em silêncio por estar sozinha, sem ninguém para testemunhar aquele momento. Só que ela não estava sozinha.


    “Isso não ajudou sua causa.”


    As palavras vieram das sombras tenebrosas e calmas, e Georgiana se virou para encarar o homem que as havia pronunciado. Tensão tomou conta dela enquanto observava a escuridão. Antes que ela pudesse lhe pedir que se revelasse, ele deu um passo à frente, e seu cabelo brilhou ao luar. As sombras da noite enfatizavam os ângulos agudos de seu rosto – maxilar, bochechas, testa, o nariz longo e fino. Ela inspirou fundo quando a frustração deu lugar ao reconhecimento... E depois ao alívio, e uma empolgação maior do que ela gostaria de admitir.


    Duncan West. Belo e perfeitamente arrumado com um casaco preto, calças da mesma cor e uma gravata branca imaculada, que se destacava contra sua pele. A simplicidade do traje formal o tornava, de algum modo, mais atraente que de costume. E Duncan West não era um homem que precisava ser mais atraente que de costume. Ele era brilhante, poderoso e lindo como o pecado, mas, aliada à inteligência e à influência, a beleza poderia ser um perigo. Ela sabia isso melhor do que ninguém. Afinal, ela tinha construído sua própria vida com isso.


    West era proprietário de cinco dos periódicos mais lidos de Londres: um diário, meticulosamente servido pelos mordomos a seus lordes em toda a cidade; dois semanários, entregues pelo correio em lares de toda a Inglaterra; uma revista feminina e um jornal sensacionalista que era a alegria da plebe além de ser assinado em segredo por uma aristocracia envergonhada. Além de tudo isso, ele era quase um quinto sócio do Anjo Caído – o jornalista que construiu sua fama e sua fortuna com os escândalos, segredos e informações que recebia de Chase.


    É claro que ele não sabia que era Chase quem estava diante dele naquele instante – não o cavalheiro que toda Londres julgava misterioso e aterrorizador –, mas uma mulher. Jovem, escandalosa e com mais poder do que qualquer outra mulher poderia reivindicar. Essa ignorância era porque, sem dúvida, West tinha permitido que seu jornal sensacionalista publicasse aquele cartum horrendo, retratando Georgiana ao mesmo tempo como Godiva e Maria, virgem e prostituta, pecado e salvação, tudo a serviço da conta bancária do jornalista. Seus jornais – e ele – haviam colocado Georgiana ali. Ele era o motivo de ela estar naquele terraço, naquela noite, emplumada, enfeitada e perfeita, em busca de uma segunda chance na Sociedade. E ela não gostava nada disso – não importava o quão atraente ele fosse. Talvez ela gostasse ainda menos por ele ser tão atraente.


    “Senhor”, ela disse, dando um tom de advertência à voz. “Nós não fomos apresentados. E você não deveria estar à espreita no escuro.”


    “Bobagem”, ele disse, e Georgiana percebeu o tom de provocação. E se sentiu tentada por isso. “A escuridão é o melhor lugar para espreitar.”


    “Não se você liga para sua reputação”, ela disse, incapaz de resistir à ironia.


    “Minha reputação não está em perigo.”


    “Oh, a minha também não”, ela respondeu.


    Ele ergueu as sobrancelhas, surpreso.


    “Não?”


    “Não. A única coisa que pode acontecer com a minha reputação é melhorar, afinal, ela já está no fundo do poço. Você ouviu do que Lady Mary me chamou.”


    “Acredito que metade de Londres ouviu do que ela a chamou”, ele disse, aproximando-se. “Ela é inoportuna.”


    Georgiana inclinou a cabeça.


    “Mas não está errada?”


    A surpresa brilhou nos olhos dele, e Georgiana gostou disso. Ele não era um homem que se surpreendia facilmente


    “Claro que ela está errada.”


    Ela gostou dessas palavras, também. A certeza delas enviou um fio de empolgação através dela, e Georgiana não podia se permitir empolgação. Ela desviou o rumo da conversa para uma área mais segura.


    “Sem dúvida nosso contratempo estará nos jornais amanhã”, ela disse, carregando no tom acusatório de suas palavras.


    “Vejo que minha reputação me precede.”


    “A minha deveria ser a única conhecida?”


    Ele se remexeu, desconfortável, e ela sentiu uma pequena satisfação de vê-lo assim. Ele devia mesmo ficar constrangido na presença dela. Pelo que ele sabia, ela era apenas uma garota arruinada ainda jovem. Mas os escândalos na juventude não acontecem com as garotas mais inocentes? Não importava que ela não tivesse nada de inocente, nem que eles se conhecessem há anos. Ou que trabalhassem juntos, trocando cartas, ela sob a identidade do poderoso Chase. Ou que flertassem um com o outro, ela sob a identidade de Anna, a rainha das meretrizes de Londres. Duncan West não conhecia o papel que ela representava naquela noite. Ele não conhecia Lady Georgiana Pearson, ainda que tivesse sido ele a fazê-la correr para a Sociedade. Ele e seu cartum.


    “É claro que eu conheço o homem que publicou o cartum que me tornou infame.”


    Ela reconheceu a culpa no olhar dele.


    “Eu sinto muito.”


    Ela arqueou a sobrancelha.


    “Você se desculpa com todos aqueles que são alvo do seu tipo especial de humor? Ou só com aqueles que encontra?”


    “Eu mereço isso.”


    “Merece mais”, ela disse, sabendo que estava quase indo longe demais.


    Ele aquiesceu.


    “Mais. Mas você não merecia o cartum.”


    “E você só se arrependeu hoje?”


    Ele sacudiu a cabeça.


    “Eu me arrependi no dia em que foi publicado. É um desenho de mau gosto.”


    “Não precisa se explicar. Negócios são negócios.” Ela sabia disso. Vivia por essas palavras há anos. Era um dos motivos pelos quais Chase e West trabalhavam tão bem juntos, nenhum dos dois fazia perguntas sobre o outro desde que a informação fluísse bem entre eles. Mas isso não significava que ela o perdoava pelo que tinha feito. Por fazer com que ela comparecesse a essa festa para encontrar um casamento, para ser aceita. Sem ele... talvez ela pudesse dispor de mais tempo... Mas não muito.


    Ela ignorou esse pensamento.


    “Crianças não são negócios”, ele disse. “Ela não devia ter sido incluída.”


    Ela não gostou da mudança na conversa, da forma como ele se referia a Caroline, com gentileza, como se West se importasse com ela. Georgiana não gostou da ideia de que ele se importava com sua filha. Ela desviou o olhar. E então ele percebeu a mudança nela e mudou de assunto.


    “Como é que você me conhece?”


    “Quando nós chegamos, meu irmão logo apontou os leões no salão.” A mentira veio com facilidade.


    Ele inclinou a cabeça.


    “Leões? Por que são magníficos e importantes?”


    “Porque são preguiçosos e perigosos.”


    A risada dele foi baixa e grave, e o som fez um arrepio percorrer o corpo dela. Georgiana também não gostou disso, do modo como pareceu pegá-la desprevenida, ainda que estivesse muito prevenida.


    “Eu posso ser perigoso, Lady Georgiana, mas nunca, em toda minha vida, fui preguiçoso.”


    E então ela já não estava mais desprevenida, pelo contrário, agora sentia-se muito à vontade. Tentada. Talvez ele não tivesse a intenção de que suas palavras fossem tão tentadoras, mas dane-se se não foram... Dane-se se elas não a fizeram querer flertar descaradamente com ele e lhe perguntar o quão duro estaria disposto a trabalhar por uma recompensa. Dane-se se ele não tinha ali o mesmo efeito que exercia nela no clube, quando estava disfarçada de Anna e ele se divertia. Dane-se se ele não a fazia imaginar como seria encontrá-lo na escuridão, outra mulher, em outro lugar, em outro momento. Como seria ceder à tentação. Pela primeira vez. Desde a última vez. Desde a única vez.


    Ela ficou rígida ao pensar isso. Ele era um homem muito perigoso, e nessa noite ela não era Chase. Ali não era seu clube e ela não tinha nenhum poder ali. Mas ele tinha. Ela olhou para o salão de festas reluzente.


    “Eu devo voltar para o baile. E para minhas acompanhantes.”


    “Que devem ser muitas, não tenho dúvida.”


    “Eu tenho uma cunhada e várias concunhadas. Não há nada que um grupo de mulheres goste mais do que enfeitar a solteira.”


    Ele sorriu com aquilo.


    “Enfeitar é a palavra certa.” Então seu olhar voou para as penas que se projetavam do penteado dela. Georgiana resistiu ao impulso de arrancá-las. Ela tinha concordado em usar aquelas coisas horríveis em uma negociação ela usava as penas e, em troca, tinha permissão para ir ao baile em sua própria carruagem.


    Ela fez uma careta.


    “Não olhe para elas”, ela disse, e ele voltou sua atenção para os olhos dela, Georgiana reconheceu o humor brincando em seus olhos castanhos. “E não ria! Tente se vestir para um baile com três mulheres e suas camareiras te bajulando.”


    Ele reprimiu um sorriso.


    “Estou vendo que você não gosta de moda.”


    Ela afastou uma pena irritante, que caiu em seu campo de visão, como se a tivesse invocado com suas reclamações.


    “O que pode ter lhe dado essa ideia?”, ela perguntou, irônica.


    Ele riu então, e ela gostou do som, quase se esquecendo do motivo pelo qual estavam ali... Mas ele a lembrou.


    “Uma duquesa e uma marquesa vão ajudar você a mudar a cabeça das pessoas.”


    “Não sei do que você está falando”, Georgiana retrucou, mas ele não era bobo. Duncan sabia exatamente o que ela estava fazendo.


    Ele se inclinou para trás.


    “Não vamos começar com joguinhos. Você está querendo que a Sociedade a receba de volta. Você trouxe seu irmão, a mulher dele e a família dela...” Ele olhou para além dela, até o salão de festas. “Raios, você até dançou com o Duque de Lamont.”


    “Para alguém que não me conhece, você parece estar bem concentrado na minha noite.”


    “Sou um jornalista. Eu reparo em coisas incomuns.”


    “Eu sou bastante comum”, ela disse, e ele riu.


    “É claro que sim.”


    Ela olhou para o lado, repentinamente constrangida – sem saber como deveria se comportar. Sem saber quem ela deveria fingir ser para aquele homem que parecia reparar em tudo.


    “Parece uma missão impossível, mudar a cabeça deles”, ela disse, afinal.


    Alguma emoção passou pelo rosto dele, depois sumiu. Ela se irritou com aquilo.


    “Isso não foi um pedido de piedade.”


    “Não foi piedade”, afirmou Duncan.


    “Ótimo”, ela disse. O que, então?


    “Você pode se defender deles, sabia?” Ela podia fazer mais que isso, e ele demonstrou que pensava o mesmo. “Como você sabe quem são os pretendentes de Lady Mary?”


    “Todo mundo sabe isso”, respondeu Georgiana.


    Ele não desistiu.


    “Todo mundo que prestou atenção à temporada do último ano.”


    Ela deu de ombros.


    “Só porque eu não vou a festas, isso não quer dizer que eu esteja alheia ao que acontece na Sociedade.”


    “Tenho a impressão de que você sabe muita coisa da Sociedade.”


    Se ele soubesse.


    “Seria estupidez minha tentar voltar à Sociedade sem ter primeiro um reconhecimento básico”, ela disse.


    “Essa é uma estratégia normalmente utilizada em conflitos militares”, observou ele.


    Ela ergueu uma sobrancelha, com ironia.


    “É Londres durante a temporada. Você não acha que estou em uma guerra?”


    Ele sorriu ao ouvir isso e inclinou a cabeça, mas não permitiu que a conversa ficasse amena e continuou a bancar o repórter.


    “Você sabia que as garotas ficariam contra ela se você a pressionasse.”


    Ela olhou para o lado, pensando em Lady Mary.


    “Quando surgir a oportunidade, a Sociedade ficará feliz em acabarem uns com os outros sozinhos.”


    Ele segurou uma risada. Ela estreitou o olhar na direção dele.


    “Você acha isso engraçado?”, Georgiana perguntou.


    “Eu acho incrível que alguém tão desesperada para voltar à Sociedade enxergue suas verdades tão claramente”, ele observou.


    “Quem disse que eu estou desesperada para voltar?”


    Ele estava olhando para ela com muita atenção.


    “Não está?”


    Um sopro de suspeita passou por ela.


    “Você é muito bom no seu trabalho.”


    “Sou o melhor que existe”, ele disse sem hesitar.


    Ela não deveria ter gostado da arrogância, mas gostou.


    “Eu quase lhe dei sua história.”


    “Eu já tenho minha história.”


    Ela não gostou dessa afirmação.


    “E qual é?”, Georgiana perguntou.


    Ele demorou a responder, enquanto a observava com cuidado.


    “Você pareceu gostar do tempo que passou com o Duque de Lamont.”


    Ela não queria que ele pensasse no tempo em que ela passou com Temple. Não queria que ele refletisse sobre como ela e o duque, que era dono de um cassino, se conheciam.


    “Por que você está interessado em mim?”, ela perguntou.


    Ele apoiou as costas na balaustrada de pedra.


    “A filha pródiga da aristocracia voltou. Por que eu não estaria interessado em você?”


    “Carne fresca e tudo o mais?”, ela disse, após deixar escapar uma risada abafada.


    “Estamos sem carne fresca esta temporada. Você se contenta com alguns canapés e um copo de limonada tépida?”


    Foi a vez de Georgiana sorrir.


    “Eu não voltei pela aristocracia.”


    Ele se aproximou ao ouvir sua confissão, envolvendo-a com seu calor. Ele era um homem devastadoramente belo, e em outro momento, como outra pessoa, com outra vida, ela poderia ter gostado de sua aproximação. Poderia tê-la acolhido. Poderia ter se entregado à tentação que ele representava. Parecia injusto que Georgiana nunca tivesse tido essa chance. Ou era só desejo? O insulto de Lady Mary ecoou. Prostituta. A palavra da qual ela não conseguia escapar, por mais falsa que fosse.


    Ela pensou que fosse amor. Ela pensou que ele fosse seu futuro. Aprender com rapidez que amor e traição andam juntos. E agora... prostituta. Era estranho que a reputação de alguém fosse destruída dessa forma com uma mentira tão evidente, que se atribuísse assim uma identidade falsa a alguém O estranho é que isso fazia a pessoa querer viver a mentira, só para ter um gosto de verdade. Mas para vivê-la ela precisaria confiar, e isso nunca mais aconteceria.


    “Eu sei que você não voltou por eles”, Duncan disse suavemente, sua voz tentadora. “Você voltou por Caroline.”


    Ela deu um passo para trás.


    “Não fale o nome dela”, Georgiana retrucou.


    Um momento se passou enquanto o alerta frio dela os envolvia. Ele a observou com cuidado, e Georgiana se esforçou para parecer jovem. Inocente. Fraca.


    “Ela não é da minha conta”, ele disse, afinal.


    “Mas é da minha.” Caroline era tudo para ela.


    “Eu sei. Eu vi como você quase matou a pobre Lady Mary do coração por falar de sua filha”, disse Duncan.


    “Lady Mary não tem nada de pobre.”


    “E devia ter educação para saber que não se deve insultar uma criança.”


    “Assim como você também deveria ter.” As palavras saíram antes que ela pudesse raciocinar.


    Ele inclinou a cabeça.


    “Assim como eu deveria ter.”


    Ela sacudiu a cabeça.


    “Suas desculpas estão atrasadas, meu senhor.”


    “Sua filha é a única coisa que poderia ter trazido você de volta. Você não precisa disto para si mesma.”


    “Eu não entendo.” Ela ficou alerta. O que ele sabia?


    “Só quero dizer que, com tantos anos entre você e seu escândalo, uma tentativa de redenção só vai chamar para si uma atenção há muito esquecida.”


    Ele compreendia o que os outros pareciam não ver. Os anos que passou afastada foram muito libertadores, depois que ela aceitou a ideia de que nunca teria a vida para a qual foi tão bem preparada. Não eram só o espartilho e as saias que a apertavam naquele momento, era o conhecimento de que, a poucos metros, haviam centenas de olhos críticos que a observavam, esperando apenas que ela cometesse um erro. Centenas de pessoas, sem nenhum objetivo, desesperadas para vê-la cair. Mas desta vez ela era mais poderosa do que qualquer uma delas.


    “Sem dúvida, seu amor por ela é o que vai fazer de você a heroína da nossa peça.” – ele disse.


    “Não existe nenhuma peça.”


    Ele sorriu, convencido.


    “Na verdade, minha lady, existe sim.”


    Quanto tempo fazia desde que alguém havia usado o título honorífico com ela? Quanto tempo fazia que não o usavam sem acompanhá-lo de um insulto ou uma crítica? Isso alguma vez aconteceu?


    “Mesmo que houvesse uma peça”, ela consentiu, “não seria de modo algum nossa.”


    Ele a observou por um longo momento antes de falar.


    “Eu acho que pode ser nossa, sim. Veja, eu percebo que estou muito fascinado.”


    Ela ignorou o calor que as palavras carregavam. E se remexeu, endireitando os ombros.


    “Não posso imaginar o porquê.”


    Ele se aproximou e sua voz ficou ainda mais grave.


    “Não mesmo?”


    O olhar dela procurou o dele, enquanto as palavras ecoavam por seu corpo. Ele era a resposta. Ele, o homem que dizia para a Sociedade o que, quando e sobre quem pensar... Ele poderia fazer Langley se sentir atraído por ela. Ele poderia fazer qualquer um sentir atração por ela. Deus sabia que ele próprio era um homem muito atraente... Ela afastou o pensamento errante e voltou ao assunto em questão. Duncan West poderia conseguir um título e um nome para ela. Ele poderia garantir um futuro para Caroline. Georgiana se permitiu observar aquele homem durante anos, em um mundo em que os dois ficavam de igual para igual. Mas ali, na escuridão, encarando-o, ele parecia ser ao mesmo tempo ameaça e salvação.


    “Ninguém nunca fez o que você está para fazer”, ele disse, afinal.


    “E o que é isso?”


    Ele voltou à sua posição relaxada, encostado à balaustrada de mármore.


    “Retornar dos mortos. Se você tiver sucesso, vai vender muitos jornais.”


    “Que mercenário da sua parte”, ela disse.


    “O que não quer dizer que eu não deseje seu sucesso.” Depois de um longo momento, ele acrescentou, parecendo surpreso. “De fato, eu acredito que desejo exatamente isso.”


    “Você deseja?”, ela perguntou, embora acreditasse que não deveria perguntar.


    “Sim.”


    Duncan West poderia ajudá-la a vencer. Ele a estudou por um longo tempo, e Georgiana resistiu ao impulso de se remexer sob seu olhar.


    “Nós já nós vimos antes?”


    Droga. Ela não estava nada parecida com Anna naquela noite. Anna andava toda enfeitada e maquiada, com espartilho apertado e seios transbordando, pó claro, lábios vermelhos e cabelo loiro tão claro que brilhava quase como platina. Georgiana era o oposto. Alta, sim, e loira, mas sem extravagâncias. Seus seios eram de tamanho normal. O cabelo tinha uma tonalidade natural. A pele e os lábios também. Ele era um homem, e os homens enxergam apenas o que querem ver. Ainda assim, ele parecia ver alguma coisa nela.


    “Eu acho que não”, ela respondeu, resistindo ao pensamento. Ela virou a cabeça para o salão. “Quer dançar?”


    Ele sacudiu a cabeça.


    “Tenho negócios para cuidar.”


    “Aqui?” A pergunta escapou, cheia de curiosidade, antes que ela se desse conta de que a simples Georgiana Pearson não teria interesse em perguntar.


    Ele estreitou os olhos na direção dela, enquanto, sem dúvida, pensava na pergunta.


    “Aqui. E em toda parte.” Fazendo uma curta pausa, ele acrescentou: “Tem certeza de que não nos conhecemos?”


    Ela sacudiu a cabeça.


    “Não frequento estes círculos há muitos anos.”


    “Eu também não sou muito de frequentar estes círculos.” Ele fez uma pausa, depois acrescentou, tanto para ela quanto para si: “Eu me lembraria de você.”


    Havia tanta honestidade naquela frase que suas palavras a fizeram prender a respiração. Ela arregalou os olhos.


    “Você está flertando comigo?”, ela perguntou.


    Ele sacudiu a cabeça.


    “Não preciso flertar. Essa é a verdade.”


    Ela permitiu que um lado de sua boca esboçasse um sorriso.


    “Agora eu sei que está flertando. Com altivez.”


    Ele abaixou a cabeça.


    “Minha lady, está me fazendo um grande elogio.”


    Ela riu.


    “Pare com isso, senhor. Eu tenho um plano, e ele não inclui jornalistas atraentes.”


    Os dentes brancos apareceram.


    “Quer dizer que agora sou atraente?”


    Foi a vez de Georgiana erguer uma sobrancelha.


    “Tenho certeza de que você possui um espelho.”


    Ele riu.


    “Você não é o que eu esperava”, Duncan disse.


    Se ele soubesse.


    “Talvez eu não seja muito boa para vender seus jornais, afinal.”


    “Deixe que eu me preocupo em vender jornais.” Ele fez uma pausa. “E você se preocupe com seu plano – o plano de toda debutante desde o início dos tempos.”


    Ela soltou uma risadinha abafada.


    “Eu não sou nenhuma debutante.”


    Ele a observou por um instante.


    “Acho que você é sim, mais do que gostaria de admitir. Você não deseja uma valsa de tirar o fôlego, sob as estrelas, com um ou dois pretendentes?”


    “Valsas de tirar o fôlego só causam problemas para as garotas.”


    “Você quer um título.”


    Pronto, ele estava certo. Ela deixou que seu silêncio fosse sua confirmação, e ele deu um meio sorriso.


    “Vamos deixar de artifícios. Você não está procurando qualquer cavalheiro solteiro. Você tem um alvo. Ou, pelo menos, uma lista de exigências.”


    Ela o encarou.


    “Uma lista seria mercenária”, afirmou Georgiana.


    “Seria inteligente.”


    “Admitir isso seria grosseiro”, ela insistiu.


    “Admitir isso seria honesto.”


    Por que ele tinha que ser tão inteligente? Tão rápido? E... combinar tão bem com ela. Não. Ela resistiu à ideia. Ele era um meio para um fim. Nada mais. Duncan interrompeu o silêncio.


    “É óbvio que tem que ser alguém que precise de dinheiro.”


    “Esse é o objetivo do dote, certo?”, ela observou.


    “E alguém que tenha um título.”


    “E alguém que tenha um título”, ela concordou.


    “O que mais Lady Georgiana Pearson deseja?”


    Alguém decente. Ele pareceu ler sua mente.


    “Alguém que seja bom para Caroline”, ele mesmo respondeu.


    “Pensei que nós havíamos concordado que você não falaria o nome dela.”, disse Georgiana.


    “Ela é o que torna isso difícil.”


    Georgiana havia se debruçado sobre as fichas em seu escritório no Anjo. Ela eliminou uma dúzia de homens solteiros. Reduziu suas opções a um único candidato viável – um homem do qual ela sabia bastante para ter certeza que seria um bom marido. Um homem que ela poderia chantagear para se casar com ela, se fosse necessário.


    “Não há uma lista”, Duncan falou, afinal, observando-a com cuidado. “Você já o escolheu.”


    Ele era muito bom no que fazia.


    “Já”, ela admitiu.


    Georgiana precisava encerrar aquela conversa. Ela estava longe do salão há tempo suficiente para que reparassem, e não havia ninguém mais no terraço a não ser aquele homem. Se fossem descobertos... O coração dela acelerou. Se fossem descobertos, sua reputação sofreria ainda mais. O risco era tentador, como é sempre o caso com os riscos, ela sabia bem disso. Mas foi a primeira vez, em muito tempo, que o risco veio acompanhado de um belo rosto. A primeira vez em dez anos.


    “Quem?”, ele perguntou, mas Georgiana não respondeu. “Vou descobrir em breve.”


    “Provavelmente”, ela disse. “Afinal, é sua profissão, não é?”


    “É mesmo”, ele disse e ficou em silêncio por um bom tempo antes de fazer a pergunta em torno da qual estavam dando voltas. “Há outros dotes, Lady Georgiana”, ele disse. “Por que o seu?”


    Ela parou. E respondeu, talvez com demasiada honestidade.


    “Não existe nenhum tão grande quanto o meu. E nenhum vem com tanta liberdade.”


    Ele arqueou a sobrancelha loira.


    “Liberdade?”


    “Eu não tenho expectativas com o casamento.” Um leve desconforto passou por ela.


    “Nenhum sonho de que um casamento de conveniência se transforme em uma história de amor?”, ele perguntou


    “Nenhum”, ela respondeu, rindo com ironia.


    “Você é jovem demais para ser tão cínica.”


    “Tenho 26 anos. E não é cinismo. É inteligência. Amor é para poetas e imbecis. Não sou nada disso. O casamento vem com liberdade. Do melhor tipo, mais puro e mais básico.”


    “Vem com uma filha, também.” As palavras não tinham a intenção de ferir, mas feriram, e Georgiana ficou rígida. Ele fez a gentileza de mostrar arrependimento. “Sinto muito.”


    Ela balançou a cabeça.


    “É a verdade, não é? Você sabe disso melhor do que ninguém.” O cartum, outra vez.


    “Você deveria ficar satisfeito”, ela disse. “Há anos meu irmão vem tentando me trazer de volta à Sociedade... Se ele soubesse que um cartum ridículo seria tão motivador.”


    Ele sorriu, e havia um charme juvenil em sua expressão.


    “Você está sugerindo que eu não conheço minha própria força”, disse Duncan.


    Ela retribuiu o sorriso.


    “Pelo contrário, eu acho que você a conhece muito bem. Só é uma pena que eu não tenha outro jornal à mão para reverter o feitiço que O Escândalo lançou.”


    Ele procurou o olhar dela.


    “Eu tenho outro”, ele disse, e o coração dela disparou. Embora estivesse desesperada para falar, ela ficou em silêncio, sabendo que se o deixasse falar, talvez conseguisse o que queria. E ele poderia até pensar que a ideia era dele.


    “Eu tenho outros quatro periódicos, e sei o que os homens procuram.”


    “Além de um dote imenso?”


    “Além disso.” Ele se aproximou. “Mais do que isso.”


    “Eu não tenho muito mais.” Pelo menos nada que ela estivesse disposta a admitir.


    Ele ergueu uma mão e ela prendeu a respiração. Ele iria tocá-la. Ele iria tocá-la, e ela iria gostar... Só que ele não tocou. Em vez de um toque, ela sentiu um puxão no penteado e a mão dele se afastou segurando uma pena de garça branca como a neve. Ele a passou entre os dedos.


    “Eu acho que você tem mais do que imagina.”


    De algum modo, a noite fria de abril ficou quente como o sol.


    “Parece até que você está me oferecendo uma aliança”, ela falou.


    “Talvez eu esteja”, ele sugeriu.


    Ela estreitou os olhos.


    “Por quê?”


    “Culpa, provavelmente.”


    “Não consigo acreditar que seja isso.” Ela riu.


    “Talvez não.” Ele estendeu a mão na direção da sua e ela fez o mesmo, estendendo o braço na direção dele, como se fosse uma marionete. Como se ela não tivesse controle sobre si mesma. “Por que se preocupar com a razão?”


    A pena traçou um caminho pela pele macia acima da luva e abaixo da manga, no lado de dentro do cotovelo. Ela prendeu a respiração com o toque delicado, maravilhoso. Duncan West era um homem perigoso. Ela recolheu a mão.


    “Por que confiar em você, quando acabou de admitir que está nisso para vender jornais?”


    Aquela boca atraente se curvou em um leve sorriso, uma tentação maliciosa.


    “Você não gostaria de saber exatamente com quem está lidando?”, Duncan perguntou.


    Ela sorriu ao ouvir isso.


    “Com certeza essa é a melhor sorte que uma garota em um terraço escuro já teve.”


    “Sorte não tem nada a ver com isso.” Ele parou, depois acrescentou: “Não resta muito amor entre mim e a Sociedade.”


    “Eles adoram você”, disse ela.


    “Eles adoram o entretenimento que eu lhes proporciono.”


    Passou-se um longo momento enquanto Georgiana considerava a oferta.


    “E eu?”


    Aquele sorriso tentador apareceu outra vez, fazendo um fio de empolgação se enrolar em sua barriga.


    “O entretenimento em questão.”


    “E como isso me beneficiaria?”


    “O marido que você quiser. O pai que você deseja para sua filha.”


    “Você irá lhes dizer que corrigi minha conduta.”


    “Não vejo nada que indique o contrário.”


    “Você me viu incitar uma garota a me ofender. Você me viu ameaçar a família dela. Forçar suas amigas a lhe desertar.” Ela olhou para a escuridão. “Não estou certa de que tenho algo desejável.”


    Ele curvou os lábios em um sorriso sábio.


    “Eu vi você se protegendo e protegendo sua filha. Eu vi uma leoa.”


    Ela não se esqueceu de que ele mesmo tinha sido um leão poucos minutos atrás.


    “Toda história tem, pelo menos, dois lados”, disse ela.


    Ele abriu o casaco e guardou a pena no bolso interno, antes de abotoá-lo outra vez. Ela não conseguia mais ver a pluma, mas ainda assim a sentia, presa contra o calor dele, contra o lugar em que seu coração batia em ritmo forte e seguro. Presa contra ele. Duncan West era um homem muito perigoso. Ele sorriu, um lobo, aquele homem que possuía os jornais mais lidos de Londres. O homem que podia criar ou destruir qualquer coisa com tinta e palavras. O homem que Georgiana precisava que acreditasse em suas mentiras. Que as perpetuasse.


    “Aí é que você se engana”, ele disse, as palavras passando por ela como um pecado. “Toda história que vale apena ser contada só tem um lado.”


    “E de quem seria o lado?”


    “O meu.”
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West voltou sua atengao para ela...

Ela estava acostumada a sentir os olhos dos
homens percorrem seu corpo. J4 tinha passado
por isso incontédveis vezes. Tinha se aproveitado
disso. Ainda assim, aquele homem — que a avaliava
silenciosamente — a perturbou. Ela resistiu ao
impulso de se remexer e controlou a inquietagio, pos
as mios nos quadris para dominar um leve tremor
e pronunciou palavras sinceras com falso sarcasmo.

“Meu heré1.”

Ele arqueou uma sobrancelha loira.

“Anna.”

E ali, no sussurro daquele nome tio simples
o diminutivo que escolheu para aquela porcio
pequena, secreta e falsa de si mesma —, ela ouviu
algo que até entdo nio tinha percebido em
Duncan West... Desejo.

Seu corpo congelou. Depois ardeu de calor.
Ele sabia. Ele tinha que saber. Eles haviam se
falado centenas de vezes. Mil vezes. Ela atuou como
sua emissdria durante anos, levando mensagens de
Duncan West para o suposto proprietério do Anjo
Caido, e trazendo para ele suas respostas. E ele
nunca, nem mesmo uma vez, olhou para ela com
qualquer coisa além de um vago interesse.

E, certamente, nunca com desejo. Mas agora...
ele sabia. Ele sabia que ela era mais do que parecia.
E, de repente, ela nio estava mais sozinha.
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